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Resumo. O objetivo do presente artigo foi avaliar se a própolis comercial é eficiente em 

inibir o crescimento bacteriano in vitro das bactérias Staphylococcus aureus e Salmonella 

Typhimurium, sendo que o delineamento experimental constituído por esquema fatorial foi 

de 2 (dias) x 2 (bactérias) x 4 (marcas de própolis comerciais) x 8 (distribuição das própolis 

comerciais nas placas). Com os resultados demostrou-se ausência de halo de inibição em 

todas as placas de petri avaliadas das quatro marcas comerciais de própolis. Concluindo-se 

que, para a metodologia a qual foi aplicada o resultado do experimento apresentou-se 

insatisfatório. Contudo, diversos outros autores encontraram potencial antimicrobiano 

sendo que a grande maioria utilizou a própolis bruta em distintas concentrações, logo é 

essencial realizar mais estudos aprofundados além disso, a referida temática possui grande 

relevância perante o risco iminente diante de uma resistência antimicrobiana. 
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Evaluation of the antimicrobial action of commercial propolis  

Abstract. The objective of this article was to evaluate whether commercial propolis is 

efficient in inhibiting the in vitro bacterial growth of Staphylococcus aureus and 

Salmonella Typhimurium bacteria, with an experimental design consisting of a factorial 

scheme of 2 (days) x 2 (bacteria) x 4 (commercial propolis brands) x 8 (distribution of 

commercial propolis on the plates). In the results, we noted the absence of inhibition halos 

in all petri dishes evaluated out of the four commercial brands of propolis used. This 

concludes that, for the applied methodology, the result of the experiment was 

unsatisfactory. However, several other authors have found antimicrobial potential, with the 

vast majority using crude propolis in different concentrations, making it essential to carry 

out more in-depth studies. 
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Introdução 

A própolis é uma substância resinosa coletada pelas abelhas por meio de ramos, flores, pólen e brotos 

originando a cera (Gonsalves Neto & Pedreira, 2010). Apresenta finalidade de selar e ser agente protetor 

da colmeia contra invasores e evitar proliferação de microrganismos (Freires et al., 2016). Refere-se a 

um material que se originou da coleta de secreções resinosas vegetais, além de conter enzimas salivares 

e cera. Possui diversas propriedades medicinais como antibacteriana, antifúngica, cicatrizante e 

antioxidante, na qual são comumente relatadas por diversos estudos está presente desde a antiguidade 

na medicina popular (Anaute Netto et al., 2013; Bankova et al., 2000). 

Apresentam diversas colorações o amarelo-esverdeado, marrom avermelhado e negro, assim como 

atualmente encontra-se 13 tipos de própolis cada um apresentando suas características físico-químicas 

(Gardjeva et al., 2007; Uzel et al., 2005; Vecchi & Drago, 2007). Segundo RIISPOA “A própolis é o 

produto oriundo de substâncias resinosas, gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abelhas de brotos, de 
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flores e de exsudatos de plantas, nas quais as abelhas acrescentam secreções salivares, cera e pólen para 

a elaboração final do produto”. 

O Brasil se apresenta em terceiro lugar no ranking com uma produção de 150 toneladas por ano, 

sendo que na região Sul o governo apoia a produção da própolis vermelha. É no caso de exportação 

cerca de dois terços do total é para o Japão (Mountford-McAuley et al., 2021). O país sobressai na cadeia 

produtiva da própolis, devido variedade de florada e abundância em propriedades biológicas como anti-

inflamatório, antioxidante e antibiótico (Ferreira et al., 2007; Freires et al., 2016; Melliou & Chinou, 

2004; Vecchi & Drago, 2007). 

Relata-se o aumento de diversas cepas, as quais os medicamentos não são eficientes em combatê-las. 

Um dos maiores causadores de infecções hospitalares é o Staphylococcus aureus que apresentam dados 

de alta morbidade e mortalidade, bem como possuem classificação de parede Gram positivas e crescem 

na presença de oxigênio (Metzner et al., 1979; Pavilonis et al., 2008; Salomao et al., 2008; Souza et al., 

2007). Em contrapartida o gênero Salmonella é Gram negativa e apresenta sorovares gerais como 

Typhimurium e Enteritidis, infecta distintos e vários hospedeiros que geralmente causam alta morbidade, 

baixa mortalidade e a sintomatologia clássica é gastrointestinal (Bäumler & Fang, 2013; Orsi et al., 

2005; Ugur et al., 2000). 

Entidades privadas e públicas buscam alternativas como associação com produtos naturais acessíveis 

ou somente estes, um exemplo que vem sendo muito estudado é a própolis devido suas propriedades 

(Santos et al., 2017). Contudo, é fundamental estabelecer e padronizar doses e extratos (Sforcin, 2007; 

Watanabe et al., 2011). 

O objetivo do presente projeto foi avaliar a ação das quatros própolis comerciais em inibir a 

multiplicação in vitro de duas bactérias, sendo Staphylococcus aureus e Salmonella Typhimurium. 

Material e métodos 

As bactérias utilizadas no experimento foram oriundas da Universidade de Brasília e transportadas 

até o laboratório de microbiologia do Centro Universitário do Planalto Central Aparecidos dos Santos, 

Gama-Distrito Federal. Onde realizou-se as avaliações. O delineamento experimental foi em esquema 

fatorial foi de 2 (dias) x 2 (bactérias) x 4 (marcas de própolis comerciais – Figura 1A) x 8 (distribuição 

das própolis comerciais nas placas).  

No momento de chegada ao laboratório as bactérias foram semeadas no meio de cultura (Figura 1B) 

e armazenadas em geladeira. Após, foi preparado caldo B.H.I (Brain Heart Infusion) e mantido em 

geladeira para posterior inoculação. 

 
Figura 1. A: Própolis comerciais. B: Bactérias Staphylococcus aureus e Salmonella Typhimurium semeadas no meio de cultura.  

Em seguida foi realizada a preparação de vinte placas de petri em meio B.H.I (19 gramas). Depois o 

soluto foi depositado em Becker de 500 ml, dissolvido em água destilada e com auxílio de um bastão de 

vidro realizou-se a mistura até ficar homogeneizado. 

A solução foi vedada com papel pardo e fita indicadora colocada na autoclave para esterilização e 

aquecimento por 15 minutos. Depois os materiais foram colocados em capela de fluxo laminar, para 

preparação e embalagem dos meios de cultura. Finalizando com o armazenamento em geladeira limpa. 
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Nesse mesmo dia foi realizada a inoculação com auxílio de alça de platina no caldo B.H.I e em seguida 

identificados nas laterais com fita adesiva. Os tubos que continham Staphylococcus aureus e Salmonella 

Typhimurium foram mantidos em estufa na temperatura de 35° C. 

No dia seguinte, foram inoculados nos meios de cultura das bactérias que cresceram no caldo B.H.I 

e com auxílio de swab distribuído na superfície da placa. A próxima etapa foi agregar três discos de 

papel filtro de 6 mm de diâmetro e formar um único, para posteriormente ser colocados em superfície 

circular para emersão em própolis. 

Realizou-se avaliação das melhores placas sendo utilizadas dezesseis, após foram inoculadas 

primeiro com Staphylococcus aureus e depois Salmonella Typhimurium. As placas de petri foram 

distribuídas em três discos conforme representado na Figura 2 e por último foram mantidas em estufa 

na temperatura de 35° C. 

 
Figura 2. Distribuição dos discos de própolis nas placas de petri.  

Resultados e discussão 

Encontrou-se ausência de halo de inibição nas dezesseis placas de petri dispostas na ordem primeira 

fileira Staphylococcus aureus e segunda Salmonella Typhimurium das quatro marcas comerciais de 

própolis utilizados (Figura 3 e 4). 

  
Figura 3. A: Placas de Petri na Estufa. B: Crescimento bacteriano com ausência de halo de inibição. 

Campos et al. (2017) encontraram em seu estudo por meio de análise por um período de 4h de 

Softwarw Gwyddion e notaram nas imagens de Staphylococcus aureus que apresentaram indícios de 

quebra da parede como aumento na espessura da altura celular, rugosidade desta e concluiu também que 

o tempo de exposição deve ser levado em consideração. Isso Barreiras et al. (2020) relatam que extrato 

etanólico de própolis tem capacidade de atuar na divisão celular e síntese proteica, logo gera 

irregularidades na estrutura da parede celular como desordem no citoplasma, assim como promove 

mudança em sua membrana. Diversos autores observaram maior potencial de inibição nas bactérias que 

apresentavam composição de parede gram-positiva (Matos et al., 2021; Mirzoeva et al., 1997; 

Ramanauskiene & Inkeniene, 2011). 

Calazans (2020) em sua dissertação encontrou para o gênero Salmonella concentração inibitória 

mínima de 6,25 mg/mL. Entretanto, com o extrato vermelho etanólico ocorreu menor concentração com 

3,12 mg/mL para Salmonella Typhimurium. Heimbach et al. (2016) observaram em seu estudo que o 

extrato do própolis verde se mostrou mais eficaz no caso de Samonella, assim como Mazzuco et al. 
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(1996) também encontraram resultados satisfatórios com inibição bacteriana na solução alcóolica nos 

sorotipos Salmonella typhimurium e S. enteritidis, os quais foram colocados artificialmente na ração das 

aves. 

Considerações finais 

Diante do exposto, para a metodologia aplicada neste experimento o resultado apresentou-se 

insatisfatório. Contudo, diversos outros autores encontraram potencial antimicrobiano, sendo que a 

grande maioria utilizou a própolis bruto em distintas concentrações, por isso é essencial realizar mais 

estudos aprofundados, além disso, a referida temática possui grande relevância, perante o risco iminente 

diante de uma resistência antimicrobiana. 
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